
 

CARATER E ESTRUTURA DO MOVIMENTO.

Dois fatores caracterizaram o movimento em seus primoxdios- O surgimen
to do Estado e filhos de imigração recentes

Após sua criação, a tnuá passou por 3 etapas:

1 = Movimento político e adulto

8 — Fase transitoria

3 — Movimento educativo

Nos inicios, prodominavem as formas de movimento curopeu e a maioria

dos componentes exam jovens maioros de 10 anos, A acorróncia da juventude foi
staespontánea, em verdade, foi ela quemEAunzo a bagagem ideológica que

deu a fôrça e o impulso inicial ao movimento.

Criado o Estado, cairam a tensáo.e o ontusiasmo, o movimento diminuiu
numéricamente e o processo de enriquecimento do ishzv teve também suas conseguen

cias nefastas para o movimento,

A haflagã da Lapa foi a reação a ôste enfraquocimento, formando=se um
quadro definido de militantes.

No período transitório o movimento vai em procura do jovem A tnuá
não possuía uma estrutura 9011051708 eristalizada e procurava formas novas de
atuar o que levou à 3a. fase -- o movimento netamente educativo, fase que nos en
contramos até hojes

Nêste processo, o movimento juvenilizouse perdendo o sentimento de
independência e direção própriu. Tecnicalizou-se por demais, constituindo um |
grande aparato administrativos Houvs a pauperização intelcotual, fruto do ni=
vel da juventude em geral, também da própria estrutura interna da tnuã. A re
dução numérica acarretou o dávórcio entre o movimento e & juventude 6 0 ishuv,
ocasionando uma sensação de seita, o que incapaciteu-nos de uma maior compreen

são do Processo.

A definição deixou de ser uma Lonada de consciência para se tomar
um fato automático, isto devido à rotina da estrutura educativo e a tomada de
resoluções sem o devido preparo e maturidades

Que fazer? Aumentar nossas fileiras? Apesar do tôdas as resoluções
anteriores a truá não se ampliou, “Devemos tomar atitudes radicais.

S6 um númoro maior permite um nível mais elevado em todos os aspectos,

 

 



(O divorcio entre a tmua e a juventude foi causado pelo terceiro homem do triam

gulo amoroso» o estudo.

Uma posição difexento em relagáo aos estudos abrir£, talvez, as

portas com a solução da questão. A tmuá negou a priori os estudos, o que le-

vou a tnuá a uma diminuição da bagagem cultural  ADENDOs

A explanação foi incorreta e incompleta em alguns aspectos:

À formação do movimento - o movimento era um pequeno centroב-

de debates que se formou após a guerra e discutia problemas,

2 - Em 1940 surgiu o Centro Hebreu Brasilsro que concentrava a

juventude judaica qm tómo de debates e atividados recreati

vas, como machanots

3 - Em 1948 surgiu o movimento por influencia do movimento ar =

gentino é como movimento educativos

4 — Desde seus primórdios, o movimento recebeu orientação de He

dinat Israel e shlichim que ajudarem no trabalho e influen-

ciaram na conformação do movimentos

e3eciaTt

Apês os debates e apresentação de várias teses elaborou-se uma de-

las que representava o pensamento da maioria dos participantes.

6 O movimento tem um problema crucial a resolver: o numero de seus

componentes, pois, quantidades redusida da shichyábogueret condur as

1- Sobrecargo de trabalho é responsabilidsdo a partir da sbichyvá

ge bonims

2- O chaver na shichvá de maepilin atua em função da sua condição
do madridh militante e não como boger-tnua na vida intelcetual

e social próprias

3- Cria-se tabus o uma mentalidade mui específica caracteristica

de um gruyo pequeno e extromado que tendo a perder o contato

com a juvontude em gerel, incapaz de atrair ou sair À procura

do mesmos

4e Devido a scus grandes problemas intermos a insolvoncia dos mes

mos; deixou de atuar dentro do ishuv, não criandocondição ati
sua existéncia e sendo relegado a segundo plano pela “inoperancia,  



 

 

 

5- Não tem voz ou participação ativa nos processos politicos ou

financeiros do ishuv tomando-se estranho a 8le e não parte

delo.

6- O processo de definição do chaver, em virtude da necessidade

e do pequeno numero, faz-se prematuro não atingindo as inten”

ções da definição conscionte e madruaque leva o individuo

às últimas conssquencias da realização»

Por outro lado, o movimento tem frente a si, netas de realização,

que são o sou conteudo e determinan o seu caráter — alia, kibutz, hagshama ata=

mit. Quiquer eventual modificação na estrutura cu caráter do movimento não pom

de, senão, conciliar os fins da tnuá com a realidade da juventude na qual atua-

mos. Nêste processo € sempre possível cairmos em extremos ou seja, por um lado

criamos, em nome de uma “ideologia” santificada, dogmas 9 tabus que nos leva a

ser um grupo lateral, por outro lado, esta pricosc de numeros pode levar-nos, des

de que tenhamos a disposição de nos adapiar aosfm Es vontado e falta de conteu

do, evidentes do jovem medio judeu, no dosejo de airair o mesmo a transformar

o movimento num clube de play=pbya+ Na verdade, nós lutamos não só contra o ga

lut e o regime social vigente contra a própria maneira de ser do material huma=

no que nos chegará às mêos, vortanto mais do que nunca, evidencia-se a necessi-=

dade de uma vida educativa e ideológica intensa e ao mosmo tempo feitas em modi=

das que possam atingir àqueles que são objeto desta educação 8 ideologias

Em cuma, propõe-se s

1) O adiômento da definição a uma idade mais adultas

A) o ato da definição, definir-se o chaver para o shitvf, hachsha-

rê, nlié e hitiashyut.

3) O chaver que se define poderá pedir no movimento adiamento de

entrada em hachshará por motivos de estudos; cabe ao movimento

resolver.

Haverá uma definição individual prévia quando de passagem para

a shichvá de maapilim, onde o chuver definir-se-4 pela militan=

cia o hadrachã. E fundanontal a melhoria e atualisação de cone

dições e meios educativos. O movimento devorá procurar seus

circulos de influencias e criar um aparato de simpatizantes que

lhe femeço os meios para tals,

O movimento deverá apoiar e participar em toda a iniciativa ton=

dente a aproximar a juventude judaica dos movimentos chalutzias

nos, judaismo e Medinat Israel.  



 

 

6) O movimento devorá encontrar os moios de participar no processo

de dirigencia do ishbuy stravés de uma atuação exérma mais ampla

e chjetiva, inclusive apotando diretamente âqueles que defende-

rem nossos pontos de vista ou nossas posiçõess

HACESMARE

Indubitévelmente, o novito fundamental da criação da hachshará este-

ve ligado à disposição do movimento, após uma intensa cristalisação ideológicas

dem passar de agño teórica a prática.

A partir da criação da hachshará o movimento viu-se obrigado & man=

ter uma constante e contínua corrente de aliá em função, bisicamente, da exis-

tencid da hachshará, pois ela, com seu regime de substituições contínua de ga-

rinim não permitiu ao movimento interromper, siguar por curtos períodos, 3 9מ-

trada de sous chaverim em Hachohará é em consequência a nocagsidade da defini=

gão para a continuídade do processos

No entento, o pasasr dos anos, trouxe grundes modificações na tauês

principalmente de ordem numérica, rarefazendo a constituição de nossos gari-

nim; e ocasionando um desvirtuanento das funções originais da Hachshará,

Passomos À discriminação e análise dostas funções:

1 - Contacto com o trabalho » Responsabilidade e disciplinas

2- Cristalisagao de chevrá

3- Trabalho fisico

4- Vida om corumas

5- Apredizado de ívrit, 182801 o judaismo.

6- Influencia educativa.

7- Repercussão no ishuve

Conatetamos que O numero reduzido e a consequente instabilidade no

aspecto de avodã dificultou o desenvolvimento sztisfatorio ã&es ramos agricolas,

embotendo a noção de responsabilidado, disciplina o liração entrs o individuo

ec seu trabalhos A permanência dos garinim em H, é 607281200 longa s com difi-

culdades og chaverim dedicam-se a outros afazeros, alóm do trabelho; a vida

chevrati, no âmbito om que $ feita, 88 vózos sufoca=s9 ocasionando por seu la=

do, graves problemas,

No entanto, a hachshará € insubstituível em suas funções primordiais;

devemos encontrar soluções que possibilitem a realização plena de suas funções:  



 

  

Diminuição do tempo de permanencia de garinim em Hachshará

Mantor a constancia dentre os ramos agricolas que a HachsharÉ de-

senvolver, procurando-se mesmo um capatazy se necessário, para a manutenção

dêstes ramos e cuidado da Hachsharé em gerale

Programar um soder-baiom de maneira a haver un período de trabalhos

e estudos e quivalontesse

através do união de hachsharot, conseguir uma melhoria no nivel mish-

ki e possibilitar a redução do tempo de permanencia em Hachshará ou aumento d O

numero dechaverim en Hachahará.

 

 
 


